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NUME RO AVULSO , 2 0 chi . 

resente-sc 
muito com o 

vento, com o sol ou com 
as mudanças dl! tempera­
lura e de clima. 

Usando, porém, o 

Créme ~e Ro~u 
que é 11m maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
fendidas d'essc perigo, con· 
servando a pele clara, vi­
çosa, macia, livre de man­
chas. asperezas, queimadu­
ras, etc. 

p9RTUGUEZA ·-·-
jorna1 "O SECULO'' 
ASSUIA.TURAS:Po1·tuga1, Colonlaapoctugno?."11 e ~•spaoba: 

T1·t rnesU'e .... . .. .. ... .. .. ...... 2$60 ctv. 
Semestl'é.. ..... . .. .. .. .. .. . .. .. 5~00 • 
AllO.... ......... ... ............. 10 00 ' -

11edaccl\o. ndmh11J11ruç1LO " nllcl11us • Ru d> Se~;, 41 - llS8'l 

Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu­
vem de 

produto só comparavel aos 
melhores do extrangeiro, ti­
nissimo, gara11 tit!o, de per­
fume agradavcl, que póde 
usar-se com toda a confian­
ça. Ha cm todas a<; côres. 

· Preferido por todas as 
senho1as portugllezas ven­
dem-se em lodo o Portu­

gal centenas de mi­
lhares de cai-P!Oduto de venda 

colossal A' venda na 
Perfumaria da Moda, 5, ri~a do Carmo, 7 

0 mais artlstico !?stabelec1me11to de Lí~boa e nas tarma­
cias dro1111rins e nuus Importantes cases de C>pedalidede em 

todo o peiz, ilhas e Atrica. üs pedidos p~ra re~ende de"em ser diri-
idos e AYRES nt:: CARVAlJIO, rua l11N1s, .JJ, séde dns escrlptorios e fabrica 
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CREME AGUA E PÓ D'ARROZ 

DA RAINHA DA HUNGRIA 
Productos maravilhosos para a toilette diaria. As senhoras que tiverem a 

felicidade de usar estas especialidades teem uma pele ideal. 
RESPOSTA ,uf!nlANTl:' l:'STJl.lfPll.NA 

Depilat orio IDEAL 
O unieo que eira os pêlos para sempre 

til;'SPOST ~ ,\ll::ntAN7'1;' IJST AMP/Lf/A 

RODAL 
De efeitos siarantidos contra H caspa e u cal více 

RFSPO.Sl .. 1 .Wf.'/J/,.J/\'T/: m;T1UIP/lll.·I 

Ac;ademia Scientifica de Beleza 
AVENIDA, 23 f E LE fONE 3641 e. 

DEPOS11'0S : - LlStlOA, Salão M imoso, Rua Augusta, 28.t. 
PORTO . Bazar Soarei:;, Rua 31 laneiro, 234 

~------------------rmmm----=-----~ 

·p· erfuf11.â~i~ . : 
.· . · Balsemão·; 

'··· 

. · 141, RUA DOS RETROZEIROS, m·; 
TE.LEPHOME H~ 2777'·US.80A" 

PELOS DO ROSTO 
Extraem-se ràcllcul· ~ 

mente com o uso do _ 
clcntlllco preparado ~~" 
OSODHAC. O grande 
eonsurno d l a r 1 o um ~ 
Por111gal. BnL7.il eco- ' 

lonlas lem·o 1orn1ulo universalmente conbe· 
ctdoe o mais preferido pelas ;;uas qualidades 
de extrnção lnofensh'a. sobre Lodos os seus 
simllar e1l. Garante-11e a sua. erl cacla com a 
reslllulção da quantia. 1•r11.$cO ·t$000 réis, 
correio 1s100. Deposito geral: I?. Cardoso. 
Rua Alva1·0 Coullnho. 33 - t..ISBOA. e Oro· 
qarla Silva. Rua da Palma. 7; Huit do Bom­
Jar<llm, ~i- POH'l'O: Drogaria Por1 ugueza. 
Hua ue João Tavl1·a. 11 - FUNCHAL. 
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CRONICA 
ELOGIANDO 

1"'1ío pouoM vezes os serviços publi.cos oterecem 
motivos üe 1<11ti.afoção, que quando, colllo ago-

l'a, algum d'el()s morece louvo1., 6 de l'eoear que 1\ 

pe1m emper1'6 e a frase nito 
exprima IHlficientemente o elo­
gio q1le se pretende fazei·. Ten­
iemo11, com tudo, afituuu· o nos­
so contentamento pelo proce­
der dn Compiwhin doa Cami­
nhos de Ferro Portuguêses 
i·esolveudo estabelece1· entre 

Iiia~n e Porto comboios dil'eotos, os quni& até agora 
só 011·cnlnv:ua tres dias po1· aem1111a. Niio ba que re­
gatear-lhe encomios, tanto num que, como aoeutuon 
o cSoculo•, as difi<ml(ltU!es do co111eti111el1to são umxi­
mas, em vista dos 11ltoa preços do cn1·viio e dos em­
baraços de ~rnportnçi'lo d'ease co111busUvel, o que fado 
1\ Oompanh1a tem removido e conta remover de .futu-
1·0, para be 111 servfr o publico. 

l?agMn-so ciu-o estes serviços, ee u1 duvida was 
em tais cii:ounstan ciaa dá-se o dinheil'o por be~ em­
![lregado e se nos ouvidOB do& dit'6ctores soar de lon· 
{;;e algum quoix:nme não é u significar irritnçi'lo pelo 
preço das paasage111>; é, 1>i111 , o desejo do que n boa 
vontlUle dt1 Oo11lp1mbia continúe a manifest111·-se i·e­
mediando e evita11do va1·ins inegn1al'id•\dcs em' que 
nit? talamos pni·a não atennar a excelente impressão 
de.LXada em todos pela medi<la q 11e acalll• de tomar. 

BOA EDUCAÇÃO 

Hª qu.em, em defesa do i'6gime deposto e con­
tm a Ropnblica cite na bõas maneil'aa dos 

monarqnicos e a 1·11de11a doa repnblicimos. 0l'a, 11 ver-

L 
dada é qne cmquimto a mo-

•· nnJ:qnia nos gove1·uou não cons-
,, ' ta qlle miuistt·o 11lgt1m, a.o ser 

f&, . ~ ~rf' 110"!,01\dO, se tlllteoip(ISSC e u1 SllU· 
~- li '-!. dnçoes fosse a qnem fosse, 

--j .__,, 1-! ue111 q~1e, ao dcbmr o poder, se 
1 ~. · ,,.., despedisse d'algne111, a não ser 
..._ 1 ) W 1 do pessoal do rei;pcotivoga!)iuc-

" - te. De semel bante procedimento 
J,1ão se pode oouoluir q 1te os wiuistros da moim1·qnia 
fossem mal edmi1t.do11, 111ae o que é ce1·to é que os di~ 
Repnblicn, naando de p1·atica dite1·ente, ü11111glll'IH·am 
nma delic11del!ln que oito lhes rtoa mal e q11e mtlito 
}l~nhOl'IJ. aa pessot1t1 a q 11e1u é didgída: algw1s doa uti• 
mstros ha J>Ouco ex:oi1e1·aclo.s fo1·:-1m deixar os sena 
cartões nas l'edacçõos doa jornais de Lisboa e reoenie­
tneute nlg1uuj dos q1le os substitnirau1, ás mesmas re­
dao~?es fomm 1\p1·ese1lt1u· c1uupri.u1elltos, seu1 prefe­
~ucm po1'. este 011 por aquele jom11ol, h-1\laudo de 
tgm1l mane11·a amigos e adve1·i;urios. 

Veja-He, IlO enü~nto, u 'esta .fo1·muh1, uão apenns 
?ma hom·osa cortema, ums tllmbem o respeito pola 
rn1pren11a, força 01101·me, po1'(),ue represeuta a 1·eanl­
tante de tod,as llll opiniões, isto é, a proprll\ vont1"1e 
d:\ n119ão. 

CINEMA TO GRAFOS 

Lemos que o papa consentiu que os iudusttiais 
e artistas de ciJJematografo escolhessem S 

João Ilaptista pam seu patrono, tendo manifestado ~ 
esperança do que esta venem9ão conh'ibui1 para mo­
ralisnr a ciuemutog1·affo. 

Se.01 que1·e1·wos, nem por som­
bras, sei· desngmdnveis a auu eau­
tid11de, pediutOB venia pnr.1 dizer 
que não p11.rtilh1u11os de til! eepe· 
rança, não ta:u,to pelas fitas a.ui­
matogrníicaa, que, sendo execu­
tadas ou umndadllS executar po1· 
devotos de $. João, provnvel men­
te não conterão indiceucias que 
o desgostem, wns polaa con­
dições oID q11e sito expostas. Em­

qua.uto se exibil'6lll. com a sala 11s esoums, ne.111 todos 
os santos da. oôrte celo11ti11l pode1·ào vigiar suficieu­
teme~t_e as mauobr1111 d? Diabo, que é, como l!e sabe, 
o espuito d,as h-evllS e u elas fnz Indo quauto quer ... 

LIVROS 

Oª cOoutos•, de D. Joitod11 O:uum·a foram ngo-
1·11 pnblio11dos em 2.0 ediçi'lo, 'p1·e.fooinda 

com p~otíciencia e tel'JlUJ:a, po1· A lbino Forjaz d~ 
Snmpa10. rosto qne o saudoso esi;ritor fosse e11aen­
cialuiente um co111ediog1·Alo, couI01·me o p1·e:CaciadOl' 

acen~un os seu.a contos são lllll encauto de 
11inceridade, üe levei;a, de bo11dade e de 
poesia. D!l poeei.n, 11iru, e jll 1igor11, sem 
neg11rmos a 11!ir111nção de J!lorjav. de 
S11mpaio, permitaw-J10s uma opinião : 
o qne D. João da Onwam foi, aoiurn de 
tudo, na cowedia, uo di·au11\, na !a.rça. 
i1os contos, nos versos - foi poeta. $ilo 
perfowadas de dulcissiurn poesia todas 
as suas obma e basta folberu.· o livro 
quo temos pre&euto, em qualquer doii 

coutos, nus •:àlãea• , no •.l::laile do!! velhos• na cOu-
tma•, 110 rl'aqueto", no • Pe1·didO• uo : Prime' ro .., . • 1 , ' oori;1so., ~as cliletl'e as do Cego•, etc. pin·a se ve1· que 
na esse11c1a e ntó un fol·ma, ele foi. 1:1e111 pl'O o artista 
ela ünngillnQí'io e do sentimCJnlo, o poeta, em fim. 

Algu1u11!l liulms do delicioso conto •Â.s estrelas do 
cego• : 

< ••• A !ouga frouta.1:ia da eg1·ejn ootuid1i pelo 
tempo, aba.fadri 11 '11111 velho tapete de' mna"'O 11ub1·e-
1:1aia no .cá•l ém u_inucha m11ito 110g1·a, d'o~le jorra­
v"m feixes htunuosos, 011tla11 de lrnrmoniaa l nv. e 
cauticos de tl'imlfo. U nl pequeno deRce11 a 'esoadR 
levando lllll cego ]leia JJJãO. fam {echm·-Re AS portna. 
Saiam os 1tlti111os devotos . ...... .... .......... . , .. . 

~Noite de Natal! Noite de Natal! E eu fui por 1.1li 
abaixo tawb0m, "tr1V6 do cego. O peq1tonito ten·ia oito 
au~a. Loiro. D'~lhoa tvh11es. Olhava p1lra as .estrelas 
a r11·0111 lá em c11ru1. Os olhos tiuha.m a cór dr.o céu e 
o q11e n'eles bl'iUmva t11n to podia ser o ref!Glx:o das 
e11trelas como a ltt?.i placidn da sm\ alm11siulu~ •. . • 

(Hustrações de Rocha. Vieira). Acacio de P ;aiva. 

CAPA-EG1Ut}A DE SANTA CRUZ (COIMBRA)-(Cllclzé do sr. J. Francisco Cesar Junior). 



ortngal é como se sabe 
u rn dos mais 1·icos 
pAfaPR ilo m 1 ndo em 
ngnas medicinnes.N o 
sensob-solo hM-eme· 
dio nMu1•al p1u·a to· 
dllB as doen9as e ne­
n.huw ponto do es­
trangeiro se avantaja 
nok!nossosem belezas 
natura.ea, no encan· 
t.o da paizagem, na 
delicia do sol e do 

. con, que aão iu.riva-
lisave1s. Pl'ocnra o eRtrii.ngeiro, é 
certo, por tod1lS as !ormaa valori· 

Uma vista de Marco de Canavezes 

sar as snll!l riquezas, buscando atra{r o 
doente rico e interessai-o pelo ruído 
com que reolamiaa as snlll! termas ou 
aa suas e11taç&s de cura e repouso. P1'<>· 
oura mes~no com hoteis magnifioos, 
com passeios o com jogos, com oRSinos, 
clubs e renuioos, ameu.isar 11 vida do 
vi#itani.e e tornar-lhe sem cuidadas a 
passageira Vida que 00111 ele vive. 1!.ln· 
tl-e nós, isso fi\z·se raras vezes, e quasi 
tudo se desonra, deixa11do as terwns de 
~nha.r dinheiro, deixando, mercê do 

abandono de uma p1'0paganda lllte­
ligente, de trazer u.o nosso pa.iz 

2 

11lg1ms milhares de fo.rnatefros. 
Tudo isto nos sugeriu a abertu­

ra du.s Te1·111aa de Mal'co de CIUla· 
vezes, este ano inteiramente me· 
lhoradRS de comodidades e de atra· 
tivoa. l:fa1·co de Caunvezes é d11.s 
m~lhores Dgnas termooa que por;­
suuuos e lll10 silo poucas. 

Nas •Notas sobi·e Portugal• e11· 
viadaa 11 exposição de Paris de 1900 
se pnblicou a oarta d'eln.s e formatn 
grande nume:ro, esse mapa o moa­
h"a. Pois Marco de Canevozes é na 
linha do Douro, n1~ margem direit1L 
do Tnmega, nm encantador logar 
onde a paizagem se aprimo.ron em 
beleza . . Ha arvores e vales ; h11 
.fontes e agua11 soss1u·autee, ha ser· 
ras e ribeiros . .A. civilisn911o pare­
ce te1~ae noolhido ali para repou­
sa:i: e retemperar ns suAA forças , 
pois u:io .faliam hoteis mngni!icos, 
elêtric1d1\(le, balnearios, estabelecl­
meulos para. a cnm termica e aqno· 
aa, tudo em fiw. V entoa lo~tes e il1-
comodos nilo lm. A at111oef0m é 
calma, a temperntw·a qnl\lli oons· 
tante o a nltitllde (200~) dá·lhe 
condições climatol"ioAB especi.aes. 
O local é pitoresco com o Tame· 

Vista. geral das termas 



ga ao fundo do vale serpenteando cortado pelA pon&e metalica, que o oomboio ah-aves­
aa_ -á montante da nascente e á ju.saute pela ponte romana que as oohortes e legiões 

mui~ ve:r.es, decerto calour­
rearam. 

l . Ponte rorn'\n'l. junto ás 1Terma; 
de Cana.veze:1. 

Quanto ás aguM qne silo. 
dizem os enteudldos, meso­
lermnes, bipo~alin u;, liulCu­
re(H;()d.Jc LM, 11lca1Í.D118, !Uina­
das e ar3euicaes, bons pa­
ra as do, nças de nutriQ<'lo. 
siíiliil, e dooni:as dos apa­
relho.; re Dirntorio e diges­
tiv-o. es-;as t111nbem já os 
romanos as conheciam e ex­
plorn,•run a Julgar por unR 

'l P· rq , ~ " rr111"<i" hnl"' -4. Ponte 
do caminho de rerro.-5. Outro as· 
vecto da pontti do c:uninllo de ferro. 

lij'llll'< "'"•i"'"• A •-nr ,,,.,",. t•alJ.ei­
ra& de pedra que decert-0 seNiram 
ao transporte da agua mineral des­
de a 11ua naacllu&e at.EI oo logar em 
que toram encontradas quando 1:;e 
procedia á Adilicaçi\o do11 nlicerces 

2. Trecho do Tamega em .Marco rle Cana.vezes 

do novo estabelecimento bnlneur. Quanto á sua 
importancfa. basta dizel·_.qne da sua nascente 
brota um caudal que 111\S 24 homR jorra 36 mil 
litros. 



Um trecho de Canavezes 

Brotam estas aguas d 'mua. l'Ocha. 
granitalun. quinta das Ca.ldrui, per­
tencente áifregnezia de Santa Ma1·i11. 
de Sobre-Tamegn. uuJ pouco á jru:an­
te da conf111euoia do Tamega com o 
rio .A.dres. Quanto á sua situaçlfo 
geogra:fica é otima e dispõe de varios 
meios de comuuicação. Distam 2 ki· 
lomotros de M<hl:co do Camwezes, 
10,5 de Penafiel, 10.2 de Arnaraute 
e 30 de Gni umr·uos. 

•Q111mdo se iuici11.r1\m as inveisti­
gações modétul\8 aa aguas b1·ot11.vam 
de multiplas lenda.a abertas n'nuin 
la.i:ga 1·oclrn q no afhle á superfície 
do solo!desde que !oi posta a deaco-
b e rto po~· 
oca,l'UiL<> dos 
trabalho~ 
de capta­
gom. 

1~ r 
to, hernuitiM11i&11te vodado, de 
forrua a livml' a agua do conta­
nto do 1w e da perda dos g1izos 
u 'ole contido!!• . 

Oomo se vô é Boientiüca a Sllll. 
c:wtação e ~e isso ga1·ante a. sua 
purez11, comodidades e disb·11.· 
ções tem o 11quif1ta, t111Ltas como 
11ai:1 term:u; esh-augeirn.s mais 
afama.das. 

Viva Dens a 1.te a pouco ·e pon-

Out~o aspecto da terra 

Cimonta­
das as, !en­
d a a (). ue 
não convi­
nhaw á uti­
lisação dll 
agua, ficou 
àpouas nm11 
por ondo 
e 1 a 1\tnal­
meute sne, 

J> as a nwlo 
p e 1 o iuto­
rfor d\una 
colrum oca 
qne se llil­
v anta i;o­
bl'e aquele 
i·ochedo e 
ex pressa­
m ente 
e onsfrnida 
de Cillll)l)· 
to pa1•a a 
vasa1· ao 
competente 

Edifiéio das lnalv.cõos. pulverisaçõcs, e Irrigação dus Caldas de Canavezes 

co Porlrll" 
gal se vae 
fM1eudo e 
impondo, 
V l\ J OÜSllll • 
do as flllllf! 
riq uezna 
11 1t t lU'l\OS. 
Que ar, 
ce·u e pai· 
S tlg ()UI, 

«gata e cH­
m a, u e -
nlmw J>aiz 
os tem me­
lhores. E 
eutro'loa 
Ili e lhol'OB, 
estão sem 
d1tvida es­
t n s que 
acabau1 de 
se t· aber­
t.;1i;, LIS do 
Ml\l'co de 
Cnuavezes, 
x·egiilo pi· 
toresonque 
só visti\ ae 
apreudo 11. 

clepo;;ito do:ntro do qual se encontra. O deposito cu· 
j:t 011.1111cidndé é de :J1Qm3 é todo constrnido de oirueu -

se11tir e 
amai" E verificn-so mais uu11t vo?. q11e a nossa te1·r1\ 
é 1uu limlo, belo e)·ico paiz, o pniz por excelo11cia. 



A mort» tio ('011111.antino Fonllln· 
d!'ll. 11111 <los pl11!.ort•>1 runlM no· 
tnvoh1 dt\ 110111111 nrto <'Outom· 

porouf'u, ('1110t•lo11011 proí1mdm111>nt" 
o llOA!IO 11111mlo 11rllMIÍl'O. ,\lnl(tl('lll 

e 8 pe r·nva 
qul', nos 11 
m10H O fl. 
Ili OlllllNd,o 
roli1111lo,t11o 
oedo d1111· 

li p IU'l1COHf;(1 

elo 111111101·0 
1lo11 vivo11 o 
l1omo111 <IA 
q li O 111 111• 
<'ll'J)Ol'llVll 
umr\ obril 
VnKWl (1 pn· 
janto. jll. 
n fi r tnR(lu 
em nlgn· 
mM obrn11 
prlmM. 

c:'on11tiln· 
tino 1'' o r· 
nnndi>t1 li· 
nhl\clMOX· 
J><lllÍÇÕCll M 
e l al!lllfk11-
Ç~A 'Dftifl 
amhkionn· 
dM "tlnhn 

O fornlro clcpo~ltrulo n:i 
Snclccl:ulo !\.1<'h•m1I tio 

llelnt; ,\rlr•s. 

do pnhl!M o mnior trilrulo <lo mlmi· 
J'll<.'110. 

O 111m h'iptic•o 011 'lnriuhoimK • 
qun !\ l.><•111 !11•lh11•ndu o ••'<t'l't1l1ulu 
llllitrlli rl<>l\lllOULh, l'kllí 111111011111 'I 11· 
l!OU c\ • \ 1•lo, Ollflll t\ 11111 tio.. t l'abH 

l 

A tu1slsloncla 

õ 

feroandeJ 

lhllll q111 11111h1 H•l imp<;,'111 rn•n· 
ho111 1~1r.1 o llt•n q111ulr·1 . ~!nl mco­
lin• tC>vo 11 1•rHi1•11 rilf,.r<•m•ins quo 
b1i~tnri11111 para 110~1hilh•1r 11m ar· 
th!ln, 

O Cunorul cio ilustro 
nrti11t11 foi 1111111 gr.1mlo 
o 111111Url11 1111ndfc•~l11-
~·ilo. A <•lo concorro 
1'11111 plnlo1 ('f11 UlllKÍCOA 

n Joru111i11i11H ci 11i11dti 
lm dl1111, 11 <1111111do do 
1111111 1111 11~11 ro11ad11 por 
111111111 (l<'lo, 011 110111011 
11111111 q1101·llio11 clB nm1>1ti 
nrlo Mii 01Lcr111 tr1wmn 
1111 1'<'110111111. 

lir1wn pnblh•urnmo11 
11111 t>~l udo 1mbro 11 obr11 
do Co11Ki1111Uuo 1" o r· 
n1111tlo1t, im•nrludo r&­
produçll<>• <1011 (HISIDO. 

\' R1t1tla tln Soc!Prlnde 

lhon H q111i.lroe. t·:• 11111 preito 
d11 j11RtÍ\'ll o hnmou11go111 n 111tt 
<los uOl&Olt 11111i111,•11 pintorn~ o 
11111 lrihnlo rl<J l\lllUl111i11 ao <(tlO 
foi pura lod~ 11111 doe uuilho· 
tt.~ atnigOH. 

(cCllch1ls1 Scrm Rlb<'lro) 



\ pro~lt11tt4o do Sttinhnr dOll rauo1 dlL Ornça 

li Hl~ur. c;,_ro ao~ ruu ll 1 ........ ci. loapda&W 
no Uru1I, lnando na t. 
K.1g\\Efl uma (.'l)ttl.tio.a ck 

og'llAl"l"IAA "º''* (lHn v&o fDUtr • •DA •X· 
pooilçl<>. lloqno Oaau Iro 6 um dooi 
grand, .. u·thOM•Jllll">fee da DOMA"''* 
m.. 11111 tl1ba'1 nlll!\t>sirMrdlna.rl.a pln• 

tom" p1r IDO " •"" •t ccm a6 '" lo· 
va.n&.lr mAle alto o nome portuguPI. 
o ªº""' tJ.• t'.•lria, dltoo.> por - n. 
lboo ~·r ltdo. 1.irpoa lloquo a .... 1ro 
DO M•U c.a\.<'lh._,r• cL\ HlW do n. Pedro 

, . alll"na dos k1lll l"'bAlb"" e foa na ••nlad• uma 
oo\)f>À>;I uxpo@i·~· 

JJn una &ltt\8 ~nnrt11n.11t ftiuu 1lrt vfd" por&uffl10U 
hUUgn. ('9n&Utnludo UIOn l'Oln\'RO cptt' J)CUA ó dl1p.1r 
WUl"-ftt•, 

rrt.>C"lh800R, OOIU\I dh run. flgu1"M1, 006ium(\Q1 tra 
J<~. tid~J~Oif, doutuc, ~lht.:11, nrrlí•fm11, v(H1dodol'Oe 
tudo u"t•la I" -vü rli.çru·oA1&m1·nl.n 1•vot1atlo, luk•111JJ\

1 

..,.lo ..,.,u lo. prollcltalomeoll~ 
• i..io. )f- ..., - <C>l"9'1<> 
ttn. )Jl'IO .., •• .,. ""' por i.t,,... 
rodasf1b flll"I& fotogl'9.fta. ~ oo• 

lr'l!I ltuh.ol looo No locnh<-m , •• .,.. 
tJlb~ uhnu ct., 1rto. 

lf" rdr!\h,,.. tfu no..1 "°''"'· ,,.. .. 
1ftlf;Oll• do noao c<m, bocndc:M d~ 
liOllo llt 1' quo allt. t.•111.•,udo-, qno 
l~u.ns conltJmpl11th•a • M1hlO!fA 
'D'*A alm:t. oucanl..M;Lt. 

Jloqae Ga'l'tt:!lro o tu' tllh, ylt) 
• t'ámiat.o tfo n1,, d~maucl.and.o. 
.orliuna rtu" P"rlu!(al l.u'!fl n&o ,14, Bom ó que a 
orti.1n.1 AIJr l M lru&a u1W1 aoolbodo~ e d1l aos ..,. .. 
ilbt.w l•;i.do o •ll->r «1uu elu" bu•rllw 

Roquo Oamolro e 111a 1111 .. lloluno. no ••lollor• 1 Rua cio O. re~ro V 1>or ooaslM do. oawatçllo o l•nll•nao 

(Cllcht• ••;ta Albtlro) 
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EXPOfrÇí\QeCON-
CURfOoE~ff. 

Foi no Baino <ha.ndela, A es· 
ttadll de .l3emficn. Cites, 
citesi.nlios e cauzartões. Bic­

posição on.riosa, pois havia exew. 
pia.roa perfeitisslwos corno '1po e 
Hndiesiw.os como est11mpa. I'o­
meranta, Fox-Teniers, Lobos .U· 
saoimlos, Sette1·s,Il'landezes, Bull­
Dogs, Serra da. Estrela, Danois 
e S. :Bernardo; tudo ali so via 
Jazendo 1111 delicias dos amado· 
:ros. Os prewios eram de 15 es­
cudos, 10 e 5, dedu7iindo-ae 10 
por ce1Ho para o sMa.to1·.io em 
construção e•n Montnchique. E 
aqui te1µ o leitot como se ren.Jia 1 
1\ rmse de ser 
o cão o maior 
amigo do ho­
mem. Ajuda.. 
o em uutito e 
aMassim,em 
obrAA de Cll · 
ridade. 

1. (Pomeranla) O •Pompom•. - 2 e 3. <Lobos Alsacianos). 1.0 

wemio, perlcnça do sr. Sebasllão Teles. -4, <Bull·Oogs), 1.• 
premlo, portonca do sr. Cesar GulmarA.es. 

FO!i·nos nmn breve vii<itll, ha vimonto qne atingin, pois o sr. 
dia .... o nosso com1111~riota. e Pei-ei:rn TJlllCio montou, o cliri-
conltecido i11dm1trinl em ~. ge-11s ainda, ~rês ínbl'icns de 

Pi~ulo (Bt·":zi1), sr. A.11i~uio Pe- tecidos e e est1\w1>1wiu e num de 
reira Xmwto, qne 1:1og11m tiro·a cimento, aló111 de 18 instalações 
.l!'muça, Ingl11tena o lilstitdos de mninúaornra d'algod11o e d'u· 
Unido1:1 dn Au1e.ric11 do NoJ·te, ma. empre?ill d 'iignas 11.rl:nernee. 
em viagem d'e1>tudo. !11ambeu1 já exe1·cen, eu1bora 

O sr. l'ereim lnlloio. qne é il1te1·il\111uente, por que os seufi 
u111 1111t()ntico •Bel-fnmde-urnn., afw-1ero11 n11o lhe·pe1·mitiaw eucar-
Jl-Oasne uma pai·tiou11w Otletgia regar-ao da efetividnde, o cargo 
C11&\Cl1l cotu um bem eq11iJib1·11do ae vioe·consul de Portugnl 0111 S. 
tino coeuOl'<'inlista, qne lhe tem Paulo este labo1·ioso po1-tuguês 
p1·oporcionado a elevu<la conside- o sr. Anton!o Pc1rolra Inacio que uutifo honm o nosso nome e 
riição qwe gosa om todas as esíe- que bem merece ser apontado 
1·as d'atsividude da lláÇ11o irmã. A i.ndnstria ')>l\·ulisia como um exemplo aos que põem em duvida a exce-
deve-llie, então, nmn bon parte do mpido desenvol- lencü\ das nossas qualidades de trabalho. 

l~~~~~~~~~~~~~~--------------~ 



O NOVO MINIITERIQ 

.. 

Em Pé da esquerda. para a direita: D1·. L~l'anclsco Col'rela .• icgoclos estrangeiros; Dr. Pernando Brederode. roarlnba; 
Dr. ·vasco de Vasconcelos, colon1as; Dr. José Domingues rtos Santos, comercio, e Dr. Cosla Juníor, trabalho. 

SenLaC:os: Ao centro o -presidente do mLnlsterlo e ministro das finanças, Antonto Maria da Silva. A' esquerda. o 
general Pedroso de Lima, ministro do inlerior, e á direita o Dr. Oliveira e Castro, ministro da Justiça. 

(•Cllché• Serra Ribeiro) 

NO HOSPITAL D. ESTEFANIA 
Fro:r.o.e:n.agem. a.o Dr. Salazar de Sousa 

Ao Dr. Salmmr de Somm, proíesaor dn. Fa.cul· 
clado de Medicina e direofol· da enfermaria 
n.0 1 do Hospital U. Estot'anfa, fez ha dins 

uma comissão, composta dos Dra. Ca~tl'o Fl'eire, 
Sabino dos Santos e I1eito Lage, 1\ sru-rirez:\ de 1 he 
inangnrro: o retmto n'uma. das sal as da e·nfennaria o 
consulta. de crianças que dirige. Foi u.m preito de 
liomeuagom, pois que o p1·ofes;:;or ilustre qne 6 &la· 
v.ar de Sonza bem a merecia pelo sou talellto pro· 
llseioual e pelos aetta dotes. O Ntmto é uUl traba· 
lho excelente de Martinho da Fonseca, pintor de 
grande talento e .justa nomeada, que á maravilha 
soube evocat' a figura do nosso maia eonceituado 
mestre em clinicn. e operatoria io,Iantis. 



NA Société Amicale franco­
Portugaise inaugurou-se 
uma exposição deveras 

.curiosa e que chamou ás suas 
salas, da rua 

serão de arte que foi presidido pela 
sr.ª D. Ana de Castro Osorio e a que 
secretariaram Mr. Vincent e o sr. 
Dr. João de Deus Ramos, o notavel 
propugnador do ensino e do metodo 
escolar do grande poeta que foi seu 
pai e se chamou João de Deus. 

D. Julia de Azevedo, figura interes­
santissima de mulher inteligente,'fez 
por essa ocasião uma conferencia­
comentario aos desenhos expostos e 
foi cheia de scintilancia e de leveza 
a sua preroração. 

do Seculo, 
todos os 
que se inte­
ressam pe­
las cousas 
de ensino e 
da criança. 
Trata-se de 
uma expo­
sição de de­
senhos in­
fantis que o 
artista bri-

Desenho do grande arUsta 
rrancez Pulbot. 

Falou da creança e da arte, co· 
mentou, analisou e fez a critica, fa­
lou da alma infantil e da sua psico­
logia e foi encantadora de «Charme» 

DesenhO feito 
~or Marcel Juden, 
criança de 5 anos. 

do com que essa 

lhante e invulgar que é Leal 
da Camara colecionou e dis· 
pôz interessanlemente, fazen­

exposição fosse uma exíbição 

A ponte sobre o Douro. Desenho de uma crla.nca 
de 4 anos. 

tão lucrativa para os estudos pedagogicos, como 
agradavel para os olhos do publico. 

Para solenisar essa exposição realisou-se um 

e de ensinamento, sendo aplaudidis· 
sima e muito felicitada. 

A exposição, além de trabalhos infantis, de 
artistas minusculos na idade, insere trabalhos de 
artistas consagrados e de nome conhecido, com& 

o grande 'francez Pulbot e Leal da Ca­
mara, Milly Passaz, Alice Rey Colaço, 
etc. 

A exposição tem sido muito visi­
tada. 

Desenho de Plló, filho de Augusto 
~Casimiro 

Ao a1lo, friso Infantil de Leal da Camara - D. Julia de Azevedo, aufora da Interessante conrerencla. 
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O~ftmOd.e 
lloJaf 

por 
NorooYtodtlra~o 

Norberto de Arau/o 
é o autor das r.MI· 
niaturns», Jiu·o apa· 
recido !ta dias e que 
tanto sucesso I em 
causado, p.:lo bril!to 
da sua orosa, pela 
bizarria das suas 
imagens, pela suges· 
Ião dos seus p1•rio­
dos. Dd·nos hoje um 
inédito que é tnm· 
bem uma ifllaressafl· 
te amostra da sua 

prosa. 

lllu1 a casa desse artista ignorado ontem 
á tarde. Havia frio e ideias no seu 
atelier, onde o fogão não crepitava ha 

1 
muito. Por tudo passava a asa da inspi­

ração, e o ultimo nu, incomplecto, tinha a côr rija 
das carnações vibrantes e a veste diafana das 
sincer idades virgens. Sôbre a sua mesa indiana 
havia tinias e um ramo de rosas, daquelas rosas 
primitivas que tem simplicidade, perfume e espi­
nhos. Acheio-o feliz. e Então?> Contou-me. As 
rosas mandara-lhas ela; tinham-lhas oferecido e 
ela presenteou-o: «Meu amigo.-Sei que não tem 
flores e que o seu atelier está gelado . . . > E ele 
sorria como um colegial bom, sorria, entre resi­
gnado e triunfador : e Pois não é verdade que se 
está aqui agora muito bem? Quentinho, não é 
verdade?> Fazia um frio como nunca, e eu de 
sobretudo tiritava. Só ele, feliz, de linho branco 
muito leve, olhando as flores vermelhas e com­
pondo as tintas na paleta, só ele não sentia a tem­
peratura implacavel. e Não é verdade? Muito 
aconchegado este atellen. Santo Deus! Quanta al­
ma por este mundo de Cr isto á espera de um 
ramo de rosas!. .. 

(cCllohó• Folo·P.nlaoe) 
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A mxll))o~n<Çl(Q) ~woo 
lWIB~~TO 

ARMANDO m: 11As rn inaugurou a sua exposição no Sa­
lão Bobonc. 

Expôz pintura a oleo e desenho e a sua exposição foi 
objecto de viv.ts e apaixonadas discussões de critica. Que­
rem uns que o moço pintor seja um irreverente, que trouxe 

O plolor Alberto C.ar­
doso 

como sabe e quer, 
rendendo.lhe por isso 

de Paris o des­
prezo da formula 
academica e pinta 

Arm:uul<' d!' 1J11sto 

Nãoha 
duvida, 
porém, 
qu e Ar­
mando 
de Gas-

PINTURF\ MODERNFI E Tf\LENTO 
f\NTIGO. UMFI CURIOSFI INTER· 

DRETFIÇRO DE FILCF\CER·KIBIR. 

Retrnl1> 

isso deu-lhe acres e 
violentos adjectivos 
mole::;tantes. 

to é um mie uh~ do3 Grilos (Porlo) 

Gos111rt:lrn do B<>mllm 

bastos elogios. Querem outros que ele não 
tenha sombra de talento e a sua exposição 
seja qualquer cousa de zombante e inju­
rioso para a Arte, que dizem defender, e 

12 

tempera-
mento de 
artista Que sente intensamente e que a sua 
arte original tem qualquer coisa que a 
impõe. 

Num dos proximos numeras daremos 
a <:.ua curiosa interpretação do Alcacer­
Kibir. 

Não será cformal•, mas nem por isso 
deixa de ser bizarra e inédita. 

(Cllcflts serra Rll>olro> 



N º p1wqne elo pa1acio a.i 11r.º n . .i\t:ufa 1!1milin 8cmbl·n ªº 
C1~f;.ro, á 1'111~ dos Navegallt,os, realisou-se lm poHCQ 

u~ int(lrosssnte .gardou-p1w1;y• do oavid11tle, org1111ü1ado 
}lOl! muu comissão d11 11en.horas. D'ei;s1~ !ost•n tto~l11mbm11-

1~ 

te e;ob todos os pontofl do vl1:1ta publicawo..,:i alguns dos 
mais cnriosos nspeotos d1~ 11saisto11cif~ o ba:ilndos in-
1'1111tif'. 

(«Cllcltés• Serra R<lbelro) 

... 



Jnteressantes as 11/11. 
mas f otograflas de 

modasquencschegam 
de Paris. Verifica-se 
q11e embora a fom<', a 
peste ou a guerra ro­
/em o seu manto so­
bre a terra. /dmaís a 
Moda deixard de dar 
r<'c~ç<7o, de ditar a sua 
fel. Tres asp •cios clac<'· 

rlmonia estrela­
do por M. ele Ma­
t !tieu da Opera 
Comlca. Como se 
va, a Moda, eter­
na, suprema e ln­
langíoel do ai to 
do seu trono de 
seculos, cada dia 
que passa des­
oatra e entre/em 
o cerebro das 
mulheres para 
arruinar e en­
tontecer o cora­
çtto dos homens. 

14 

moda nos dd hoje. O 
primeiro t 11m oestido 
simples, modelo Fos­
sy. O segundo, modelo 
l ;nker1 t um croóe de 
ttamlne11 de ltJ., guar­
Mcldo a rafia,· o cor­
po t e.71 mussellna 
branca. Quanto ao 
terceiro, modelo Vau­
delle t um oestldo de 



O CAMINHO 
DAHIGlfNf O un1co mais in­

dicado para a hy­

giene das creanças. Em 
hospitaes e uso nos 

creches. 

Vende-se nas boas Perfuma-

nas. F armacias e Drogarias 

ao preço de 0$60. 

& PALET L.0• 
R. AUREA, 101, 2.0 O. 

LISBOA 

-------------------· 
Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortído e qve maís ba­
ratQ venoe, por ter 
fàbr1c:a propria. é na 

Camelia Branca 

Doposl t(I gerst no .POllTO 1 ('.onsul· 
1or10 Oootarlo J. lllt\tOa, l\un SA 
da Bandeira. 235. - F.m LISBOA: 1( 

t;llva, Rua Arco RandelrA. '1111. 2.•. F.. 
-11.m URAGA: Gomea & Matos. AYO• 
nlOa ceotral.-No Blt.AZJI., PAR.\: 
A. l\la101, Roa Padre Prudeoelo. 88., 

~E===:3~~~~~~~~~~==3~ 

Pílulas laxatiuas Boissg 
(SAPON A C EA8) 

O PURGANTE IDEAL 

As unlc a s que p u rt1am 
sem Irr itar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refriger antes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO OfRAL PARA Rl!V.ENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
~ Rua d a Prata, 237,. Lº 



Jllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~ • 

i INSTITUTO CLINICO DO RAOIUM l-
i Direcção tecnlca do medico Dr. DfCIO flfRRf lRll 1 · 
ê 1/2 grama de Radium ~ 

1 ratamonros pelo Emanatorto o pela agua ra11toat1oa, Ratos 
.l,AJ1a /requancla ( Darsonvàll11açf10J, Banhos l1taroe/efr/cos1 

da Lua e Ar qucnt11 l:Uetrotcrapta 

Tratamento e cure do GANCRO. Ansilomas, Neoue va~eula· 
re. e pljlrnenteres, manehas de vinho. Queloldes e cicatrizes 
vicioso~. Tuberculosc>t cutnnen, mucosa, ossea, 11m1glionflr e 
orticulnr. L.upue, prurido!!. 11e11rodcr111ltes, acné, ecie111n~. PI· 
bromas e hemorrasitas uterina~. Metrltes. Uretritea cronicas, 
bienorrollla e suas complicações. Con1unt1oites. Ozene Mn· 
nifestaÇ(les terciaries da &111111. Artrlstismo, itota, reumetls· 
mo._ claUce. Asma, dlebetes, boclo. Doenças da pele, do co· 
reçoo, n1:11rnlflias1. nevrttes, pnr111lslas1 lllpertensno arterlol, 
ortcriosclerose, culatnçDo da oorta, tumores, etc., etc. Apo· 

sentos pera doentll!J. 

~ RUl-l 01-lRRETT, 61 - Teler. C.-2:570 ~I 
~lllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltl~ : 

O passado. o presente e o tutoro ~:r:~~2~o&f~~m'::! 
fisionomista da .Europ~ 

M,ME BROUILLARD 
IAi o passado e o prc­
M?nte e prediz. o futuro, 
com 11eracid11do e ra11ipez: 
<\ lncompar'avel em 1111ticl­
nios. Pelo estudo gun tez 
das cienclas, qulrom1111-
cius, cronologia 11 lialoto· 
siia, e pelliS apllcltçõea 
p"ratlcas das tcorlr1d de 
Unll 1 L.avatcr, Oesbllrollea, 
.. omnrose, d' Arponll1111oy, 
modame Broulllard tem 
percorrido as 11rinclpaes 
ddade~ da Europa e Ame­
r lca, onae foi ndmlrndo 
11clos numerosos cliente~ 
ll11 mnls alt11 cateíjorln, u 
quem predisse n q uedn do 
lm1>eno e todos os ncon-
tecimentos que se lhe se­

guirem. l'nla portusiue~ iranccz, ini1le~, alemào, ltulieno 
e heapanhol. Dá consultas diarlaa das 11 da menhà As li 
da noite em seu siabinete: 4J, l<UA 00 CAl~Mo, 1.1 (SO· 
bre-lolai-t..lsbOe. Consultas a 1.000 reis, 2'50t.I e~ r611. 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

COm o llUJr;llÍO dos m tU06 ltl!>ICO::. K ttltlilMKN NA 
TURAl:.. l!!!Jl4lclrJcnuo~ 1111r11 catlu caao e devltlomenle tu· 
dl1hluo.llsndos. consu1ue 

O tratamento mais r acional e eficaz 
PARA CURAR as do1·uçna de flUnlquor orgão: llStomngo. 
lote~tloo~. ligado. rins, coração, etc., ou Yla.s urtnnrtas. ros· 
plrlllorloa e clreulatorlas: llemorrboldal. doenças da na· 
irtollo. ner1osas. anrlucas ou llnruttcftll. parnllucas ou Irri· 
tQU\'nH por g r 1wo• e antltru que soj11.m: assh11 o tonho 
allrmndo un mlnlln IOnj\'n 11rntlc11 no cs1rnngetro, c oqul 
pelae nurneroses cur 1111 que 1unho realisado. 

Os que sotrom nlio devem, pois, he$ltllr. • aub­
metef'ole 11.os meus c1111ct:la1s tr•f•men tos 

FISICO· MAGNETICOS E DIETETICOS 
l.>o cuios ravorU\'Uld rc•11l111dos me responubl//10. 

Dr. P. lndlverl Coluccl, con•uhurto Pslco-m11gneCot& 
r-1,,lco. T. C. Joilo C.oncal• es. ro. 2.º iõ ao tnten<tente . 

RUBI ..., "' 
fH3ALHOS TI POGRAFICOS EM TOD~S Telefone: ~nlral 3851 

Ilum inação, higiene 
e a quecime nto. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
-LISBOA-

~ompan111a n101um11 
~ de Seguros U D H 1 li 

Fundada em llU - st~e no PORTO 
t fidlflclo proprroJ ---- ------

Sinistros pagos até 31 de Dezembro 
de 1918 - Esc. 6:579.529$26 

Dividendo distribuido idem, idem -
Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(1 ntelram e nte realisado) 

EHeclua seguros terrestres, agrícolas, 
imlustriacs, de aulomovcis, 

trespasses, marítimos e de minas. 
Seguros de vida (em organisação ). 

AOENTES: 

José Henriques Totto & C.ª 
BANQU EIROS ::J 

Teleph. 633 e 1.589 centr11/ 

LISBOA 

G EN E R OS lmm-se ou Olleioas da "ILUS1BAÇIO POBrUOUEZl" 
ltua. do SeeuJo, ~d LISUt)A 

ciii' & 

Este homem conbeee vo.sso 

passado, presente e luturo 
O seu poder maravilhoso surprehende 
todos aqueles que o consultam e que 
teem beneficiado dos 

seus conselhos. 
Se V. Ex.• deseja co­
nhecer 8 sua vida e 
receber ORA TUI· 
TAMENTE uma 
Leitura de Ensaio, 
queira enviar: o seu 
endereço, data de 
nascimento (dia, 
mez e ano) escripto 
bem liglvelrnente 
pele propria mão de 
V. Ex.•) ao Professor POZZO, Nua 

de Seina N.0 12. Paris. França. 

Os pedidos de,.em ser ncom1111nn:it1os llc 
20 centavos cw bCllos, parn 1ou110~ de cor­
•'lllO e do eserl1>torlo. mu rogn-ee n llnesn 
dl! uào oovtar dinheiro em moodn don1ro 

do sobrescrito. 

M.ME Tula 
Campo Grande, 264, 2."-LISBOA 

Trabalhos só pelo Bem 
B~clnrcco todo• 

~ OSl\Jf<UWl>I01.~\I· 
" "~L-~.:=-~ r:i ubas~K~ôos do 

EspJrllo.1 " mal 
oculto. por ~PI· 
r111sino o Ollllfnl­
ll$CllO: roalleacn· 
sauieu IOB. 1111r· 
wosls1111or1urll11· 
c;üc~ llo rno~lle11~ 
elllrO C11811tl08 OU 
r.;ingn.s umro 01.1· 
wor1ld1>K, o le •. 
conduzludo poto 
melhor C'llDIUl111 

'- llara choKtLr •to 
1111 do.oJMloo (1 Pellctd11de. Consultas 

thl8 t6 na ~ horas a 2;l00. 11mi e 11$»>. 
en\'lllr ~ pnrn resp0Sl.'I de cartn 



-- li série--------------------------------- llustraçllo Porf11,t;'ueza -

PÕ 
'E ABYSSINIA 

EXIBARD 
sem Opio nem Morplltna. 

ASTHMA 
Ca tarrho - Oppressão 
o todes nrreccões espas1110111ca.s 

d11~ ,.lns resplrnLorlas. 
35 !ues de 8011 Exlto. llell1lllu Oam e Prall. 

lnsntuto Anulo-Francez de ~eleza 
Rua Anchlela. 21. \.º, LISBOA [Ao Chiado) 

,pt Sl>ADO K't llal31 

Pêlos do rosto. ~r: 
•llci11. isuiu dôr bem 
\e-.11.:10.,. &lel:i fo~le· 
..irol) s•·. proço~so 
IUf:\llV.il do Or. 
t1111son.1'adade de· 
11llR1oru,a. U n 1 o o 
1 oo~ullorl" 11 ·est:. 

º"'f'~c:Jnlldnde. 

Rugas. manchas. si­
naes, verrugas. :1~~ 
111·<110~. h111>ln11011s. 

-J ~lnnos ous Doxtga!\, 
(:li;ah'lzos. t1ruu.~ou 

com rn1>hlr:t. 11UhHi1 111·occ-.1-.""tli ulah 
u1oderno.. S~I()!:): flt•"•nvohl meolo> 
e ... nrtJlunt•nttt ou r~ducç.üo. por um 
11rf)re~ c:om11h•l tu1cnh: ºº'º· Re~uJ· 
1ado;i 'egut(h do1•ul d 'nl1.mns dlr« 
do 1r:111t111un10.-C~6El10 : Tr:llao1en­'º' r h:uU rlt·o .. 1•11r 1 lnt.et-o cresn:r t' 
ltr.r>~•llr 11 q111·1Ju. 1.urn da ""-lvlclo.­
\\.\ÇAG~:O..S "P.01~: Trat;unenru, 
••1Jedn1·• pur. 11 rullucçào de qunl· 
11uer 1111r1" cln 1·or110. - CURA CF-RTA 
OA OtsF.!lll>Al>t:.: lra"1111eo1u 0011111lu· 
t:unooit• l11uron•lvo 11nr1. t\ sl\u<le. 
MAGKHZA : rr:1tn111e1110~ Ollcazc' 11<11· 
Jll'IJCO•~o~ ~•urllltlfOA, - MANUCURe: 
Trnt1111111nl<> d11~ 11nt11a. ~ <la• maos.­
'l'lolurn 1IM ~nMlos oro todas ns cil· 
re• com mult11 1111rncno. r.arngrm dl\ 
··•hecn e do .. ·otor1u;llo do whelo J)e· 

10~ 1u·are1t"º"' 11inls motlet-uo~. 
Ondulnçilo i\lorcel. - M11nucuro. 

PR01>Uros U!o Ut;l>H;l;A o 11n1uras p_,,.,, o cnbolo do lorl" • oonllança e 
olr rCNlllll\dO• •Pj!'Uf0', 

Todos. r.~t1·'4 r.,truueutn~ r10det~e ta· 
i-er crn c,:,s,n p~·lól r1ru11rla pe;.;.soa por 
melo do~ nouo• 11.irell1n• " proclu 
c10•. F.acrevel-no, o 1rntamenio •111e 
dosoJaes, 1UA111lando umo 1·sta111pll11:i 
111• 40 r61~ ,. ro1~11(.1ndr.r·lbcs·bClUo:< 

l>~ln \ nll.1 do r.orrelo. 
11r el M"' Hlllon urror.iores, v.~"" 111 • • • clnllst.M dll>lomn· 
<10$ pe111s melhoro~ Jn~lltutos d•! P11· 

rlA o 1.ondre~. 

P.:!lil6-6in. D. C.-Y. & T.-J. R.KIJYCc. 

Protecção 
Para O Lar 

Quando o protector natural eiitA ao­
sente um dispositivo mechanicodeve to-
mar o seu lugar. :1 

Para. a protecçilo real da ca.. uma 
Fechadura de Tnnco Yale de Cylindro 
para usar durante a noite é sem rinl. 

Ha sómente um meio para abrir uma 
Fechadura de Trinco Yale de Cylindro 
para usar durante a noite, e esse meio 
é a chave que foi fc!ita para ellL 

O mechanismo de cerrar. de voltu, 6 
o segredo da seguram;«, e nüo se sabe 
d'um 1>ó caSI) em quc: um ladrao tenha 
aberto uma d'estas fech11duras em uao 
corrente. 

Com uma Fechadurn de Trinco Yale de 
Cyhndro para usar durante a noite, na 
vossa porta não pode entrar nenhum 
intruso que tenha más intenc;6cs. 

°"veis buscar a marca de !abriêa 
"Yale" no produc10 para tcrde.• cert.eu 
do que comprais. Acha·se em cada Pe· 
chadura de Trinco Yale para ui.ar du­
rante a noite, Cadeado, Fecho de Porta, 
Fechadura de Banco, Bloco de Cadeia ou 
pec;11 de Ferragen:;deCon .trucc;ão Yale. 

1'HE YALE & TOWNE MFG. CO. 

E«tabelei:ida c:m 1868 

Nova York E. U.A.. 

-------·-·-· 
M. IU V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo cach11•c• ou 
'lallssndo o 1•ril~eote o 
rredli: o ruturo, 

Guantla a todo• O• 
meu• cllentee; cotO• 
plcta vorac.ldadci 111\ 
consuJU). ou re11111boleo 
.iu d11111ulru. 

eousul tas tolloa os 
dias u~la das •~ aa :a 
horas e po~ corrctPQu· 
~eocl•. t-;ovlar 1~ aou· 

1 

18YOS para re~po11a, 
Calçada cJO Patrlor­

ral, n: 2. 1,•. i;,..,, (Cl· 
010 da run d 'Alo11rla, 

\..._ __ ::::;::::::::;::::;:::;:::::::::::::::::-::::::::::::::;::=:~:re=d=l=O=e=s=~=u=1n="='::::::=-;;::---~ 

ELIXIR. PÓ, PASTA E SAB·AO . . . 

OENTlf RICOSo~s RR. PP.B~N f DICJINS 
deSOULAC . 

Incomporaveis,Superiores 
a lodos denlifricos conhecidos 

HEPllESEHTAllTE E DEPOSflAHIO IHllA PORTWAl.:A.WKt'Elff. !t11 frem.Jô,QSIQI 



l 

PÓ DE TALCO 

Substitue 
com grandes vantagens 

o pó d'arroz 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos 
que tambem vendem sabonetes, 

oerfumes, loções, elixires dentifricoa, crémes, etc., 
d'esta acreditada marca americana 

AOENTES OERAES 1 

Sociedade Luzo-Americana 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Rua da Prata, 145 
LISBOA 

Telefone, Central ) t8M 
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.Slll'Ullt /trl> 

l/VllORtsm:o Otl / 

o SECULO 

lteda~·no. Mlmh1lstfação a Oficinas - Rua do S&eulo, ,.3 - Lisboa 

A casca de laranja 

:;, R=-:rno:: Preto 
L.:i. dd cer::.ã.c 
Focte ó.e ven~" 
..;o :::n.e~o do c:h.;i.ot 

\ 



PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

E viva a pandega! A batota 

Minas inexploradas 
tr111 1li11 doib turutcebos (hn 'l"'' tnm- Cmçn." á t"l\m[ltml111 tio •l->P1·11lo fo. 

pos ls;;o Vl\i !) muito e.ngraÇ<l(lOk. 0111•1-o- <•hamw ali CMllfl tio jogo f\111 liiRl>0n -
vo1·11111 nwn revista do ano pm·11 11 qnul 1111111 a v1wfü~!o 6 q1u· 11 h11foti11 lm 11111tt· 

n • I linrlo do U0\"01'110• p11blko11 Jin o pobro • illnOSbl'Q• Cirfaoo do (J1wd<)!<() un. p01' 1118.18 qtlll tlig;un, f'(lllf.iJIUll 11 

rlinH 1111111 1•1•ln\·ilo cll~" 111iuns q110, poJ' fnt. 1\ muRicu. qne tlulutum rc'\ro ll>!sl in: oxo1'1101··flO 11& eaCJ11noai·11"· 
!11lt11 do p1·0&011dentP1< á!-1 concessõc·s. PM· -h<so 6 qtv1 u1ío! <ll1'1t o Joltor LitgP 
~io 11N1111l111Anlo nbanclonndae : ailo altui, E uiva a pandega 111111: tl\IY<'Z 1<u exür<;n.. 111111-< <I 1•l1uid1•i.:· 
do nutimnnio. 111\ Vil..1. da 1''oira; dC' Olé! olá J 
c·huinll<1 . .-m C'nl'tt•lo de Paiva: de c11r· Como esta pa11dega 
vi\o, 1111 'I ~111 h11tln; do cobre o !lo est~1,- Nilo lia J 111lo ha! 
uho. 0111 Brn:t1111i,-1i.; do volíramio. om 
Yil11 ~ º'"ª ti•• J '11iva <> onirm;. t;uubi•m Om islo foi lta mais de 20 n11011 o j1i 
cll' vulfr11111io, •·m Yizen. «nlão u pnudega era de estalo; do ou-

ll.nlto )lt'U\'a\·olmen"" e,;te nb1mduno lllo pnm cá tom nnmentado tanto dll in· 
11i!'r11Uicm (jn•· lnl11 m!nm; ni'IQ volo1u doh; tonl!i<ludo q110 bem se pode deuomiuar, 
t'nmeoo.i . 11111R podo• tambQm i;ignificar Amborti contra oorlas M 1'eg1w1 1!0 11:1·11· 
qun oitlrus mium• nxistom em nbwuJmi· 11mfü111. •p111ulí!g11issin111 ... RQ não.111111111 tinnmeHio, em l'Ontboio11 • rurtnnrlo· 
cln . .RAlll tmlml uol:I nem clospoz11R de o::or· r.111t11 11otioin do papá "Sl•c11 IM: I "º nofl olhos da polida. 
ploi·ncito. tio• modo que o capital dú JU'O• Pois uíto ó, uilo l'.C'Uhor. m· IÍt; 1·lnnl8. 
frwouria 1~ 1•llhtl'I. 8<1 •'l>f.e uHimo c1uio 6 •BltAOA, 2i;-'1'.-To1•111i111~1·11111 ho,j11 11t 11111 •lo diu, llf eutré 1111 1l:l e lfJ 1101·1111 
qun l'"fm•tlr11fo1~vl•l·u11do,esimprefo1·uu- Ili! tostr1a da S. João. A ~011ooi·i·out•l11 - o. pnm cumnlO, n<l 1w llv1·0! 
oi11 t! 1111111 <•11ll1111idudo. de que 011 ex· -Hlm? 
plol'l1dol'f't1 M'• u«o aporr.ebem por ol'1~. ' · Rim. pn<'ovio lf'ifol'. l·l' na l'IUI t1011 
mu.- q11" m11ill tardú lm-de apm'Ocer fa. · ('1111t>liE<lill!. onde i;o Yc'lc•111 pr(Wi~1mo11· 
t;1llllí'lll•·. 'º lltl IJll'SIU:IS pe~tm;iR qw• Íl'P.IJllUtltll· 

••• lJuu ai< muii; ~Pjrttra~ 111i11t1>< 11ilo ns \'11111 Oli cltLbs e 11 't>l<•i< jol{1w11m. • h1111-
<1m' 1•011,;!11111 tf,. "'~'lúute ant•dnlu. qm• qnuiro~ e •JIOlttO~ . t•om a clifor1'11\'ª· 
rollll'lllQI! 1111 ohm rl'um Pflcrifor tio nor· •1t:o1-.•. ri< qur, !ai • iudu><trln• H<! <>x1•1•1•n 

"" 1·11Ju rwnu• 1L uO>!....o mumm·in uün llvn•m1•11tv w1u qu•• <'l•rlns in~fllui· 
t'<IL•W•'. • • 1 Fni "l'll1t•I" 111,., Clll'l'OS ••h·i·t ·ii••>. , • ., 1,. ~·ii<•M níit•iai,; 11'»[~,; r»1•<>h,1!11 nm ,.,.11

• 
íl~ ln\bt11111IN1 cJ,. cnrtn aldoiu, p1·1nm· "'g ClOO d ,,. 1 ~ 1m1• l1wn. <'l>tno ~e dc1r. '!Ut' cl 1111teo~ ro•1•1·· 

1 l 1 
, 

1 
rnrn : lt~cu Ol!. 1'01'11111 urrnom 1u 011 h' 1 \'~llll p<· " ( ,,,. "•ltO, pn li ª'>.('Ol'llllÇll JW 110 "btr1 ·il() rio ('l\UlillhO de fOl'I' 61H l' ti UI. • 

rl10 1w1rnl11l11. p<•h1 1·el11fm1e11L a t1·f1b1<· b'll to\ 1 . d , 0 
'ri( " j \li"" JQ;<a. uos p:u"•nlos clu nrn "º" 

lluu·. cln mnu<'ll·n qur• n miRuri1\ t"'irmvi> t'. ·~· ll~I 0 1Jlllssagd<uros, ur:lll•01 º"r "S· l '11pcilh1t11s. ali se k11fi<•11, "'' i11ki~11. 
l 

. u IO!i. 11110 mvun o ll!GlllOl'lll '11 r~clo , 1 l 1 

d
•'UI t111 Ut:I •Ili t•nK1•h,J'01"' .\ll fü'l!l11<:1UI M I· 11e'111nllmuto•. . 1"1: f.(IUl lll1i. s~ pt'lr'~ Q • ti twl 0111 1111·11((:· 

1WllHI li IUlS, (lh 1H ll tos qtHlll l 110 lllml· ntl 1'1\Vll. uflll'Ofl H.'111'11\lll llA Ili 1'111 1'11'1· 
mo 1111fnrlo. u f'outl' ti fodoi< ll}loqnn11(11- IJUl'llUl, t!!lllll peliutnt.s '! Ou ~ tllntl 11<1 um bAlo dia 111111tol'lrlmlo• lh<'H 
Yll • ••nm 1•!11 n-i dO<'ll\'ll" qnu fl<'lllPI"' 11 ( li" j . ~ • t ª11; lll 

0 cl1•~Hl'I <'ll\'ll t' Oí\ mut1•t<~t' na 1•1L<l,.i11 
n<'OlllfW111hn111. , ''ltl Ili t••u·o 11110 VOC'e~ e ~OJllOl'I nc ~. . . '.'í1u1,i11 q11•• i;o<,j111nn" tlnt11tlll'iu11-

ll111 hdn <litl ch<'J!<)ll IÍ aldHÜl lUll pl'0·1 E uiua a pandega te<. r~~tn 110\'itlailo 111'0 ha q11••m li 111111 1 
f1•11tlur primnrin. 110111,,ado pa1':J. 111i l•Xc·r· Cada vez maior, ,;,ilha. 
rcw o 11N1 mi~t"r •• pou<'11>< horus lhP Se ela contimia ------- -------
bm•tur.1111 p11r11 l'<Ulht'OUl' o •JS~ld<) do to- Vai tudo para o major. T orrcz d4'. chifre 
dn aq111•lu p11hn1 ;,'l·UtR. qne '" 1111 qu<'i· 
.'tll\'11 uu111r;:i1111n111" da má «orlc-. o 1w u X ot.11 <li~ Ndncçi'I<>: os ''"l'llº" ri•, .. ta 
Jt"r,;P!!nia. r 1 hnnwm ouviu " 1lni11 ciln" <1n11rl1·a vitn prc1p0$i!.a1lonw11I•• p1·1·11<111,.. 

i!"ft<lill llUllVll<'Ull uR t•JwÍ<'S 1{1• ÍtUUifia <ln ]llll'll fin:;til' qtltl ÍOl'alll <l11t"ritn11 pol' nlll 

fri11to povn:l\'ttO" 1l11t•lm'<lll·lh"ll: q1111lq11u1• pootn ll10ÔC'r110. 

~lom,; 11111i~<l": ••x11111inl'i 1111 pn111·1> ----------------
111~1111>1 !111·1·•;1107 tlot< qt\u l'l'rt'lllll ""'.''fl~· Lt•R cio t d~o, avein, uto .. ltt! l'C'f_'lt.tl ,.0111 • 
H1.u; 1·111;1111. li lom 1111lleudu qtn', pnl' 111rlt· pol.rntl.N! 0 ouh:ns opn)'t1~:ÕN• 11.,1.í(lnlutt 
<'lt11~.q11" t1•1il1~t t•<lllll> <·1:11·(,~R~ 110 Hull·Ko· t•c:lJtflt•jtulu quC1 º"' t•mupofl, nlé t~I tut·ul' 
ln íl l'lllll 11Jrl1,1U nJd!!f!lm Í1lm•t1 llt'I Oltl'll! IOK (ll'Udn1r.i!'Rlt11J 10"'0 llO ttril i 

~\RR•unhrfJ t(Pl'HI ! - ' ,... 1~ llt' l'U !lfl(I 
l!"I" .. · , 1·11111·111n quauticlnclo tlCJ (•()t'<'ll<'I" ,, ti 11n· 
.~ ""H • mm.t'>" l l'OM productok q11" clHl'llUI 11iln "6 p111•11 

I' l"un, "'t'"Jl<l:rol1' 11 " UH'l<I "" "''"1'~1ln. 1, 11h11-.h•1•1•r ÍllrflltJll'UI•• a nlcleia tllltt< 11i111l11 
ora ••UN1JJ tuh.1•·~ 0 num. q1t1" º.xi~h· pat.,, ft'U'U1'<'111J• 014 WPrr'ndo.K u•n':<imn 

1&li11111l1m'•'lllo>1t!n li ••i<I<»< <'ilWPº"- "• pn-
1 

U'nf n 111,,.,.,u n~t1, l " " · r - lº '# C"' ... , llOU UO"' ('lLUl}lUll••X• s 
''·nt. ,1~ 1'''' "'~·n·iu n:t..•·•·. 0 <Jf!t' ''11 llU u•ur. jq11n r•·pnti~•o,ru n íniJta, o qu•• 1•1• ... íi· 

'"''" 111m11l11 q1111.•·l'. l'Xt•la1111u11m lr.Pl71UI 1•0111 lll'<lo1· K"lllJJN 'lfl . . .. 
""1•1\n11ln1t•'I.•• •uln•' ~matl · · · 

1 1
' rntu,.1· Hc ! ; "· ' . m th. 1luK 1>111 <'ll<'Orthi\l' o ouro p1'0111o~itl11 

- •m. lltlll'~'lll .[lfll" <'l~Var li t••l'l'IL.. ,, t.~ (jllll IUU dia, l\UOK do lOfK ,.:..: 

117111IK ••11 \"óH dh·,., 11 lu1111< q1w t"ud"H ~11uh1do so 11iudn f1ilt1w11 m~1iL0° 11nrl'1I 
11 l~lr.t'l'. • 11 mit111 íll'IU' •• <l"MOOb>'d.o, oK hom1•11t1 
. I• or111U 01< ho111n11111n ~lnll b1u<t'!ll' 11,; 1111 • oh! in•rnm 1~ "'""llinto ret1ptli;tu : 

;-wltt>< vol h11t< e• lttr1•1t.)n11tw. llll mnHo - 1 dt• v•'r Ili! ~·osflas art'flfl, NiltlllK Ir• 1 
n111~·tlvn;;. " uot11<'Vtt l1\lll 11 e'.1viw •·nm ol<•H t•ltnln~ 1fo 011 1·0 e- cl<' tu(in n < un va

1
111 

Íll l'll• O 1.1\l'J'nuo 'tlll' lltel< 1lurm O rfllMO• nlt11llL U11tiK tlO que• Olll'O '/ l 
jnrln m .. 1111. \ 1 • · • 1 nu< 1.111·10 1xn·1:<'ll<'u. ••alou·>'•'" ,.,, ... 

\~c'Hil, l'l!UtlhlllOll O . p~·nfc>k">Ot', fllltlllll 11 (1'11bnlJin1·, 0 li<} '11 <'Plj, IVI 
q11"11<!tt nqu.••I" l ruli:ilhn prelurunnr 1um· hnbil 11114111 e 0 Jmbitf ;;tumJ ,.,. 

1 
cl' 

b11n. •· pro1·1~0 rl011ilar Pslt-nm.i m1 tnrm. 11 • . . :tltll 
11 

• . r ,.. ·:i- 111 11107,11. 
•11111m '"' ot. • . r'm 1wgm= o 1>11go11ho· Mum11 ui'ín nos follam •.. 

ho 1•td11d1lo. o:tpbcaudo que a oxl.ri1a1;ii-0 
11<> ouro f'xlgl" n lnuçamE>U'4l dr• l\nm .. n· J. Neutral. 

Liberdade! 
O' glorioso momento 
Em que aparecemos á luz/ 
r.>esde então o pensamento 
Na Ilida nos conduz! 

Vamos crescendo na exislencln 
Passamos á puberdnde 
Estamos na edolescenciu 
tiosando a liberdeclel 

Quem pode supC1rtar 
Os infamantes ~rilhoe" 
l'om que querem ntsicmnr 
A. alma das multidões/ 

O povo lã vai sofrenilo 
Anos e anos de horrores 
N'um ma.rttrio tremendo 
Repleto de dissabore!I • 

Mas um dia, de repente, 
As al~emas despeduça 
E é livre, finalmente, 
Como o ando1 inha que pass11! 

Em vão tiranos imundo::. 
Pretendeis fazer escravos: 
O sol alumia os mundos! 
O po\IO é composto de bra11os! 

AlbaflO S. Tavares. 



Pensamentos ! 

11 mn•u· •' 1111111 doença qne l'Õ tem 
umn \ 0 1mltlll:ow: Jmn<m d llronirn. 

* 
"' 

.\ vida 11 num viagem 01·a 11Kmtlavel, 
01·1• d1•1<11~rudl\vc,1. 1111111 si1o rar11t11111 poli· 
t1011s quu dt'11ejntn obegor com bl'cwirltl· 
<lt1 11(1 tn1•111iuuK .. 

~· uriu fl\1'f'11 'olo, (iu~e que o !lti e 
l!O o !õ1•1~ llugo que o ruio !!a, t;e queres 
oh! e1· n !lóm1itlN·1iç/lo geral. 

.\ 11111 lhnr ó como nm qu11di:o ri oleo: 
ni\o dovo 1<or vl11tn !l(lní\o a di11l.t111oin. 

IJ1111111lo nh{unm to t!loj?in uifo w .. n. 
\",1hlt•\'l~ """"" •lopoit1 de verHiClll"'R 
qnn ll li"ctllj(<'Íl'O uào queriri pt..'<lir·kl Ili · 
~11111 fo,•ur.. 

O SECULO COMICO 
-J-

EM 
'<::& 

FOCO@ 
Armando de Basto 

Ao 11er d'este pintor formosa f<la 
O proprio origiflal se me rt trata 
De tal maneira a. cór se mostra e:racln, 
De tal sorte a verdade existe n'ela. 

Seria bom que usassemos cautela 
Quando a pintura assim nos orretata, 
Por não tomar a serio uma bflfata 
E me/ermos o quadro na pa11efa ..• 

N'es/a data aconselho o amigo Armando 
A que, quando exptuer, !€flita o cuidado, 
Para evitar o caso miserando, 

IJe 11t1 parede, em cada quadro, ao lado 
Colocar uns letreiros, avisando: 

Aquilo que aqui vtdes e pl111ado». 

llEltlf/NU. 

;\ 111wn b11tn>< u '1111rn mulhor ... 
111\u q11n111l11 f1)1' prf'<,il!O. 

Logares selectos 

Socrates Junior. 

sob 011w ~ituh1 mituo:>N•l'OllHlíl 0 ll•i· 
1 
Os jornais :ondrino~ fazem ~rendes 

tor. 11 11111 vo~ por oiürn. c:om nll(nufl e o~ios ao ac or Luciano Gui ry, no 
~l"f1t•ho" n~l'olhlclos ele boa lilín·aiura, seu papel do dr~ma Pasteur, chegando 
11111•11 i·ompiwiu~m ... J um notavel critico a consider~· IO como 

S f f - ,\ bro 11 llO«Qiio 11 Hom<· ;;lm·io110 ri<' o "!~ior setor do teatro fran~cs•. 
a IS açao 011il1111r111,. llr•~n. o i1111;~1-o pootn pm· PoEr t'sbsoornolGem.1btrr~>rf<1e~~ eamdLe~ssbºcªesn·~~ 

111,,u;;•·: .. . u J ,__ 1Sr n u ... 8 • 
1' 11111 1111-. <111 .. 11\•!1>1 'I''" 11itiwfimAu1<· 1 Isto ~. os mglezes são uns patchnhas ... 

111111>1 """'º~ io111 c•au1111111> outro nús. Ha dez anos 
··011u11111ntu ait11l1• 11ãu "º !'11('(1111.r" 111111- Coisas dos electrlcos 
lo •·:1p11lhn•l11 ·••111 hoa hnm o di!!l1tUC1H- IJo p11>1><:11lo Ni·n ),1mbiirn\'11 
,: li f'llC'l'folil« lt'!lll')l;Í<"IL. qn<> it1\ l'Olll l ruln ••st'nhuu su como\•e: 
11111 """" tàn 111~1lo11~1ulo q11e d\•lo i<6 "" Tinhllll ""i~ 1111os; PU Jll)VP ••• 
ª'iºl"'ln no nul!Tt uuuultt. 

li>! 111 .. 1111•0 ., i·nnff'l'l'lll'iar·,1111 , n.~ l"·I l•:r111110>< !1111111 t•1·iut1\·;~q. 
viKl11:1 ,.[,.111.iflc·in• 1ll>w11tira111, 111w•·1<011-
ti11·1111t·1<" nh'iti•""· íizoi~urMm nxpctl'ion· I 1•) 1·11111011 rhui.H c1·ii111Q11>1 

.. 111>1 1• <l11poh< du !utlos uKL11s 1111111if1>H· l ionl'll~, rh1011 hm1. i11q11i1•tm1: 
t1u;1l<'K cl11 intc•lii:;uncia l11una1111 ''hogou- '1111 11tc11:.1 ti1LK !Jurllolc,tm1. 
"" 11 1·n111•l11Mi'lfl 110 qwl u tl iiu 1•111·ofnlitu 

j:í ••M 1•nnh .. 1•id11 p111· 11 ipo..,11~lt>!>" qtl", 
aH1111l 1l" .. .,11(11 .... ui\o p11si;11 do num''ª· 
l'illnf" 1h• 1?l'ip1• ! 

t•'ui 11111 111lvll• g<• rat , !!amo 110 n<>l! Li 
l 'llMl<"UI 11111 ~1·1tt11(tl r•JKll (\!1 b<lt'll c.lo <•~· 
tcuna.11:t1 ( ·,.~1<111·11m 0>1 HIH'ltoi; i.i mio ,1 t'•>­
"'011\'ir 1•14t11 cll11lo1ro ••ull'f' sorrisos: 

l~nh\n, 11 ""''1•Cnlil•• ltitar<~cn ... 
~ i\11 p.t><llll 110 .,,,,. 1111111 motl111id11tlc• 

.J,, t.tràtW 
.\t.tnra jn 111111' l""""ºª 1l6de tlornrir 

;;õ1·ogucl11 • 11M 110 dia tló• .J 1ú:w. 1 

iS1i.H v111l11111 rnn.-11111 q11i11t11 

llut• hrit11•111•! Íll~Íll lll!SOlllhrn! 
I•:u •·o·a rniiu tenlu-.• o l•'ll hu11thru. 
'1111 1·n·11111i\o1111 111inh11 <·in!a. 

r 'on·uunus. o ar\"01'1llln 

1)'011tl1! IL>\ llV1•s l'Kfl:lt1tiul:o1 

,\..o 1111w 1h1~ 11011~1\11 rillluliLs 

l•'11~i11111 c•h1,i111:1 .lo 11111<10. 

1' 111 p i11f.or f111·i11 lltu q1111(l l'll 
])' lttWllllll 111ol1111rolh1. 

H<1 11011 vf11flc. am fin!I cio di11, 
~mlndm1 1111 <:J'U7. Jo n.dJ'o. 

l l11Je "~>ln hiKtodn defhtc>-11 

1·111 <"Í fll''!lW, .. por W!<UH>l'ill! 

Só~ Uyerno;; num his~l'Íti 

\ '01110 11 d" 11111110 o \~i.n{l11i11 • •• 

. \!l•l1'1L n r-x.m· l 'nmpanhin ''"" <'1•rro .. 
..,,.,,fri•·n>< qu"r 114mhnr ""Ili nqn.,IN• ba· 
1·11H.-,;imu4 rN .... Sf>li l}l ... 11<>.'( 1ltl\'nlll O 1-'l"lt<• 
lo ch• llLll 1'111" os 1111111;; mo•ln• li por , .••• 
:li•'H o~ iu,jnl'i:.s do~ t•x:.mu• •'Otulu1,trwu.-, 
<illllllllO p1'1Jí11111 bilh,.(fl " Villlll q111t j11 
••l't.n.vn.111n~ ti'~l°\"jd•>:-i. 

1 1 h1plli1' 1(11 llU11H<Jtflll' llh JlllhSILl.(PllK 

1
11 nK :!1111 p•w 1•1111 lo. 1lr• r<•><I ri 11;,:-il' 11• t'lll._ 
l't'ia'I\ .... 1h1 naltl llOIS dur fJ~WOP-i.~ 41fr,, O 

11x.'"" C 'omp111d1i1\ não 1}11"'' m11it< 1111•111 
>lt•tti\n Hll ftl'illlit• m; ~)U.Ht<P~. 

1 

M11>1.1l 11xcuhmc·i:L-i~ . \H YOH1<1111 mdgm1-

1·i1111 HilO l m;if!ni íiNllllf i1>1<Í 1111111, o q 110 ll();< 

111•tlom 1\ undu! lJos<•.jnm tnml~'lll pon­
l''LI' 11 ••1tt>n!'i11 t1Jcct1·h ·11 •• c1uu1~1111 qn•• '"' 
l""N111.t1•iro,; ~o deix,.rm ntrdnr i1<•14 •~ir· 
'"" Cl ru lt<'lll por ()~~u ' l'llll .. ""•!X ,iun •li· 
l••olo1·u11 tl11 ox.• t'ouu1•a11hh1'! 

Xiío fnç1~m ci>remti111i11. q111J '" IM»<· 
1 Lm1 <•ll t1J1t1ío. 



4 __ O SE_CULO CO_MIC'O -------

DESCONGESTIONAMENTO 
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()efeito do cmmento dos preços nos electricos. O co1Zdt1tnr , para n guar-
da-freio e 11ice-ver"a: '" 

D 11 /im, sós! 




